
 
Estudos e pesquisas têm indicado um significativo crescimento do número de pessoas 

idosas em vários países. Isso exigirá a reestruturação dos processos de trabalho e das 

formas de gestão; o estabelecimento de equipes de profissionais e a promoção de 

educação permanente dos recursos humanos, condizente com a complexidade e 

múltiplas demandas desta população. As questões associadas a este fenômeno que tem 

repercussões nos campos social e econômico têm se constituído nas últimas décadas 

como objeto de estudos e pesquisas de diversas áreas do saber. Dentre as temáticas 

investigadas, destaca-se o uso e abuso de álcool e outras drogas entre os idosos. Desse 

modo, considera-se que o uso de drogas por idosos constitui-se como tema de 

investigação de suma importância e necessita de maior atenção, seja pela sua 

complexidade, seja pela escassez de publicações científicas. A carência de estudos e 

investigações sobre esta temática suscita a necessidade de realizar pesquisas que 

objetivem dar visibilidade ao uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas por 

este grupo da população. Além disso, existem estudos incipientes que se referem ao uso 

de medicamentos pelos idosos, que tem se constituído em uma grande preocupação de 

saúde pública, devido ao uso de vários produtos, nem sempre de forma controlada. 

Nesta perspectiva, assinala-se a intenção desta pesquisa, de suscitar questionamentos, 

desenvolver e disponibilizar dados e informações, construir indicadores, realizar 

avaliações, construindo e aprofundando conhecimento que aportem contribuições para a 

identificação do uso, abuso e dependência de substâncias na população idosa, bem como 

produzir informações e análises que possam subsidiar tomadas das decisões nas 

diferentes políticas públicas, no que tange a formulação de alternativas para o 

enfrentamento da drogadição. O objetivo geral da pesquisa é analisar os serviços 

existentes na Política de Saúde e na Política de Assistência Social disponíveis para 

idosos usuários de substâncias psicoativas, na cidade de Porto Alegre/RS, a fim de 

caracterizar os recursos da rede de atendimento e verificar os impactos do uso dessas 

substâncias na vida dos sujeitos e seus familiares, fornecendo subsídios teóricos acerca 

da temática abordada. O estudo possui caráter qualitativo, tendo como base o método 

dialético-crítico e se realizará em instituições que executam as políticas de Saúde e de 

Assistência social na cidade de Porto Alegre, mapeados a partir de estudos anteriores. 

Como técnica para a coleta de dados será utilizada a entrevista semi-estruturada. os 

sujeitos da pesquisa serão: idosos usuários/dependentes químicos, familiares, 

trabalhadores e gestores dos serviços de saúde e assistência social que atendem essa 

população.    


